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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
averiguar as possibilidades de interlocução 
entre essas duas modalidades de ensino, 
Educação Profissional e Tecnológica e 
Educação Especial. O método de investigação 
utilizado neste artigo foi de revisão 
bibliográfica, que abordou as temáticas 
Educação Profissional e Tecnológica e 
Educação Especial, com foco nos processos 
de inclusão de estudantes com deficiência 
intelectual. A busca foi realizada no site 
do Portal de Periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Foram utilizados os 
seguintes descritores: Educação Profissional 
em combinação com: Educação Inclusiva; 
Educação Especial, Deficiência Intelectual. Os 
critérios de seleção foram: data de publicação, 
artigos, idioma e revisão por pares. Após a 
seleção dos textos, foram apresentados os 
dados resultantes da pesquisa, estabelecendo 
algumas discussões com base nos artigos 
selecionados em cada descritor. Por fim, o 

presente estudo verificou que ainda existe 
uma lacuna na produção cientifica quando se 
aborda a Educação Especial na modalidade 
de ensino da Educação Profissional e 
Tecnológica no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Educação profissional e 
tecnológica. Educação Especial. Deficiência 
Intelectual. 

KNOWLEDGE PRODUCTION 
RELATING TO SPECIAL EDUCATION 

IN THE CONTEXT OF PROFESSIONAL 
AND TECHNOLOGICAL EDUCATION

ABSTRACT: This study aimed to investigate 
the possibilities of dialogue between these 
two modalities of teaching, Professional 
and Technological Education and Special 
Education. The investigation method used 
in this article was a bibliographic review, 
which addressed the themes of Professional 
and Technological Education and Special 
Education, focusing on the inclusion processes 
of students with intellectual disabilities. The 
search was carried out on the website of the 
Journal Portal of the Personnel Improvement 
Coordination of Higher Education (CAPES). 
The following descriptors were used: 
Professional Education in combination with: 
Inclusive Education; Special Education, 
Intellectual Disability. The selection criteria 
were: date of publication, articles, language and 
peer review. After selecting the texts, the data 
resulting from the research were presented, 
establishing some discussions based on the 
articles selected in each descriptor. Finally, the 
present study found that there is still a gap in 
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scientific production when addressing Special Education in the teaching of Professional and 
Technological Education in Brazil.
KEYWORDS: Professional and technological education. Special education. Intellectual 
Disability.

INTRODUÇÃO
O presente artigo buscou apresentar uma análise que permita a identificação e 

sistematização dos estudos que contemplem a relação entre Educação Profissional e 
Tecnológica e Educação Especial, com ênfase na inclusão dos estudantes com Deficiência 
Intelectual. 

É notório, no meio acadêmico, a carência de pesquisa referentes a relação entre 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e Educação Especial (EE), assim, busca-se 
sistematizar o que vem sendo produzido na área a fim de auxiliar na compreensão da 
realidade, destacando a presença de estudantes com deficiência nessa modalidade de 
ensino.

Percebe-se, também, a necessidade de buscar conhecimento, definição teórica, e 
legal, para as atribuições do professor da Educação Especial ao atuar no contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica. Esse artigo, compõem a pesquisa de mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológica, cujo um dos objetivos é averiguar as possibilidades 
de interlocução entre essas duas modalidades de ensino, EPT e EE. Considera-se de 
suma importância o apoio da EE no processo de inclusão de estudantes com deficiência, 
também, na EPT, visto que esses profissionais podem mediar processos metodológicos 
específicos para a necessidade de diferentes estudantes. Esses profissionais podem, 
ainda, mediar processos de inclusão no mundo do trabalho, intermediando ações que 
viabilizem a permanência nesse profissional no ambiente de trabalho.

No Brasil, o acesso da pessoa com deficiência é garantido através do Art. 93 da 
Lei Nº 8.213, de 24 de julho de 1991. Essa lei define: “A empresa com 100 (cem) ou mais 
empregados está obrigada a preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos 
seus cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência”.

O decreto Nº 3.2981, de 20 de setembro de 1999, define que cabe ao Poder Público 
assegurar a pessoa com deficiência os direitos básicos, inclusive ao trabalho, a fim de 
promover seu bem-estar pessoal, social e econômico. Estabelece, também, a garantia a 
formação profissional e qualificação para o trabalho. Ainda, no art. 28.  Dispõe: O aluno 
com “deficiência matriculado ou egresso do ensino fundamental ou médio, de instituições 
públicas ou privadas, terá acesso à educação profissional, a fim de obter habilitação 
profissional que lhe proporcione oportunidades de acesso ao mercado de trabalho”.

Considerando as questões abordadas, surge presença de alunos público-alvo da 

1	  Que regulamenta a Lei Nº 7.853, de 24 de outubro de 1989, Política Nacional para a Integração da Pessoa 
Portadora de Deficiência,
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Educação Especial2 (BRASIL,2008) matriculados na Educação Profissional e Tecnológica. 
Deste modo, é preciso que se desenvolva condições para que esses alunos possam ter a 
garantia de acesso e permanência nas instituições de ensino, assim como, a possibilidade 
de que estes alunos tenham uma participação mais ativa no espaço acadêmico e 
posteriormente realizações profissionais.

As discussões sobre Educação Especial numa perspectiva de Educação Inclusiva 
foram evidenciadas a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, nº 
9394/96), quando em suas disposições gerais, destacam que o estudante com necessidades 
especiais deverá estar, preferencialmente, incluído nas classes regulares oferecidas pelos 
diferentes sistemas de ensino.

Frente a esse desafio de trabalhar a Educação Inclusiva, busca-se fundamentações 
teóricas que possam contribuir no processo de ensino e na compreensão da necessidade 
de se estabelecer Políticas de Educação Inclusiva de qualidade para atuar no âmbito da 
inclusão na Educação Profissional e Tecnológica, sendo esse um fator facilitador as ações 
em prol de uma educação com qualidade.

De acordo com o BRASIL (2018) a Educação Profissional e Tecnológica é uma 
modalidade educacional prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
com a finalidade precípua de preparar “para o exercício de profissões”, contribuindo para 
que o cidadão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade. 

Para tanto, abrange cursos de qualificação, habilitação técnica e tecnológica, e de 
pós-graduação, organizados de forma a propiciar o aproveitamento contínuo e articulado 
dos estudos.

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008), na modalidade de educação de jovens e adultos e educação 
profissional, as ações da educação especial possibilitam a ampliação de oportunidades de 
escolarização, formação para ingresso no mundo do trabalho e efetiva participação social.

Assim, um dos desafios da EPT é a formação de estudantes com deficiência, visto 
que, segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, com relação à distribuição das matrículas por etapa de ensino em 2013 apenas 
2.357 estudantes público-alvo da EE estão matriculados na educação profissional e 
tecnológica.

O grande desafio é tornar esses estudantes participativos das atividades no 
processo de ensino, superando barreiras das questões da vida adulta, como autonomia e 
independência, visando a sua inserção no mercado trabalho.

Optamos, no presente artigo, delimitar a temática a deficiência intelectual (DI). A 
nossa escolha foi direcionada em virtude da existência de uma demanda crescente de 
inclusão de estudantes com deficiência intelectual na Educação Profissional e Tecnológica.

2	  Alunos público-alvo da Educação Especial: com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com 
altas habilidades/superdotação (Brasil, 2008).
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Segundo a Associação Americana de Deficiência Intelectual e Desenvolvimento 
(AAIDD, 2012) deficiência intelectual é uma incapacidade caracterizada por limitações 
significativas tanto no funcionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo 
expresso em habilidades conceituais, sociais e práticas do dia a dia, originada antes da 
idade dos 18 anos.

Considerando isso, essa revisão sistemática teve por objetivo buscar elementos para 
compreender e discutir a contribuição de pesquisas com temática relacionadas a Educação 
Profissional no contexto inclusivo, tendo como base os artigos científicos encontrados 
através de uma busca no Portal de periódicos CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior).

DESENVOLVIMENTO
O método utilizado neste artigo de revisão bibliográfica, que abordou as temáticas 

EPT e EE, com foco nos processos de inclusão de estudantes com deficiência intelectual.
Para o delineamento desta revisão, no primeiro momento, realizou-se uma busca 

com critérios de inclusão e exclusão, no Portal da CAPES (Periódicos).
O levantamento realizado utilizou o período entre 2014 e 2019, onde compreende 

os últimos cinco anos de estudos realizados na área da temática escolhida. Este período, 
leva em consideração os possíveis impactos da Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) nas pesquisas da área.

Foram escolhidos somente os artigos publicados nos últimos cinco anos, delimitando 
nos tópicos na área da EDUCAÇÃO, tendo com única fonte o Portal de Periódicos da 
CAPES. 

Para uma organização na busca foi utilizada os seguintes descritores: Educação 
Profissional em combinação com: Educação Inclusiva; Educação Especial, Deficiência 
Intelectual. Os critérios de seleção foram: data de publicação, artigos, idioma e revisão por 
pares. 

Portanto, utiliza uma abordagem quantitativa, tendo como critério inicial selecionar 
o número de publicações do tema escolhido. Assim como, uma análise dos dados 
encontrados, nos direcionando a uma abordagem qualitativa. 

De acordo com Moreira (2002), a pesquisa mista, é a aquela abordagem que 
o pesquisador obterá na coleta de dados informações na forma numérica e descritiva, 
contemplando os seus resultados nas duas formas. Após a localização e uma análise 
dos dados obtidos, sistematizamos as categorias, conforme os descritores citados 
anteriormente. 
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APRESENTAÇÃO E DISCUSÃO DOS DADOS
Os dados serão apresentados em categorias conforme os descritores relacionados 

com o tema escolhido. Como mencionado os descritores utilizados foram: Educação 
Profissional e Educação Inclusiva, Educação Profissional e Educação Especial, Educação 
Profissional e Deficiência Intelectual. 

Após essa busca, foram utilizados os critérios de inclusão e exclusão, como por 
exemplo, o período de publicação e idioma.

Na Tabela 1 apresentamos os resultados obtidos na etapa de seleção, destacando 
os critérios utilizados para inclusão e exclusão.

Descritores Artigos Artigos 
revisados 
por pares

Período 
2014-2019

Idioma 
(português)

Tópico (Assunto 
Educacional)

Análise  
qualitativa

EPT e Educação Inclusiva 360 268 185 127 33 04

EPT e Educação Especial 3.270 2.797 1.816 1.313 158 08

EPT e Deficiência Intelectual 317 276 180 105 30 05

TOTAL 3.947 3.341 2.181 1.545 221 12

Tabela 1 – Distribuição dos artigos pesquisados a partir de cada descritor considerado.

Na sequência, serão apresentados os dados resultantes da pesquisa, estabelecendo 
algumas discussões com base nos artigos selecionados em cada descritor.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA
Por ser um descritor amplo, com inúmeras variações, principalmente, relacionando 

ao significado da expressão educação inclusiva, foram encontrados inicialmente: 360 
artigos, sendo 268 artigos revisados por pares, no período de 2001 a 2019. Uma nova 
busca com o período desejado, de 2014 a 2019, obtivemos um resultado de 185 artigos. 
Novo critério utilizado foi o idioma, sendo selecionado o idioma português. Desta forma, a 
busca resultou em 127 artigos.

Na sequência, foi realizada novo filtro utilizando recurso dos tópicos, selecionando-
se tópicos da área educacional. Foram selecionados da: Educação, Políticas Públicas e 
Inclusão o que totalizou 33 artigos.

Visando refinar ainda mais a pesquisa, foi utilizado o recurso das palavras chaves. 
Foram selecionadas a seguintes palavras-chaves para o descritor Educação Profissional 
e Educação Inclusiva: educação profissional, inclusão, políticas. Esta busca resultou em 
quatro artigos.

Dentre esses artigos destaca-se o estudo de Almeida (2017), que teve por objetivo 
analisar a política de inclusão educacional para jovens e adultos por meio da educação 
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profissional, bem como problematizar a apropriação de significados da palavra inclusão. 
A investigação ocorreu por meio de duas pesquisas sobre o Programa de Integração 
da Educação Profissional à Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos, realizada de 2008 a 2015 no Estado do Paraná. Os resultados deste estudo 
mostram a fragilidade da política educacional instituída para jovens e adultos e os limites 
de significados atribuídos às palavras inclusão, diferença e classe social.

Como mencionado, pode-se observar que os descritores educação profissional e 
educação inclusiva, apresentam um vasto campo de abordagem em pesquisas. No entanto, 
as abordagens apresentavam os descritores com sentidos diferentes do buscado pela 
presente pesquisa. Essa ocorrência foi observada com frequência em diversas pesquisas 
para o descritor educação profissional, por exemplo. Nestas pesquisas o descritor aparecia 
com sentido amplo e não como referente a modalidade de ensino, conforme estabelecidos 
pelos critérios de inclusão e exclusão da presente pesquisa. Também, ao optar-se pelo 
descritor educação inclusiva tínhamos a clareza que não focariam exclusivamente nas 
questões inerentes a educação de pessoas com deficiência, mas a opção (consciente) 
deu-se pela possibilidade de uma amplitude de estudos.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL
Inicialmente, com esse descritor foram encontrados: 3.270 artigos, sendo 2.797 

artigos revisados por pares, no período de 1979 a 2019. Uma nova busca com o período 
desejado, de 2014 a 2019, obtivemos um resultado de 1.816 artigos. Novo critério utilizado 
foi o idioma, sendo selecionado o idioma português. Desta forma, a busca resultou em 
1.313 artigos.

Na sequência, foi realizada uma nova refinação dos resultados descritos acima. 
Utilizou-se o recurso dos tópicos, selecionando-se tópicos da área educacional. Os 
tópicos selecionados da área educacional foram: Educação, Políticas Públicas, Inclusão, 
totalizando 158 artigos. Em uma análise mais qualitativa, observa-se, também, a utilização 
da expressão educação profissional não como modalidade de ensino, o que diminui a 
totalidade de artigos, resultando em oito artigos.

Dentre esses artigos destaca-se o estudo de Lima e Cappelle (2013), cujo objetivo 
foi conhecer as adaptações curriculares realizadas no âmbito da Educação Profissional 
para atender pessoas com deficiência. Para o estudo, foram selecionadas sete instituições 
educacionais que ofertam esta modalidade de ensino, sendo elas: Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 
e Organizações não governamentais (ONGs) de atendimento à pessoa com deficiência. 
Os resultados obtidos pelos autores no estudo, demonstram que as ONGs se destacam 
em relação ao sistema S pela diversidade de medidas adaptativas empregadas no 
atendimento das necessidades educacionais especiais destas pessoas, porém as escolas 



 
Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento Científico Capítulo 7 92

de aprendizagem profissional têm se preparado para ofertar serviços educacionais na 
perspectiva da educação inclusiva visam atender às demandas de qualificação de cada 
setor.

Destacamos, também, o estudo de Pinheiro e Mascaro (2016) que apresenta as 
ações realizadas pelo Núcleo de Inclusão de uma rede pública de Formação Profissional do 
Rio de Janeiro, denominado NEAPI, que oferece o suporte pedagógico especializado aos 
alunos público alvo da Educação Especial atuando junto à comunidade escolar por meio 
de atendimentos, assessoria e consultoria. Esse Núcleo desenvolve técnicas e métodos 
difundindo estratégias pedagógicas voltadas à inclusão escolar. As autoras afirmam que 
o NEAPI tem colaborado para a reflexão dos profissionais docentes em suas práticas, 
buscando a criação de novas estratégias educacionais voltadas para este alunado.

Os artigos trazem a abordagem da área da educação especial presente nos contextos 
da EPT, com a ideia de adaptações curriculares para as pessoas com deficiência, sabe-se 
que essas adaptações devem ser pensadas para cada sujeito a fim de que as habilidades 
técnicas e qualificação sejam efetivas para as ocupações efetivamente produtivas.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E DEFICIÊNCIA INTECTUAL
Sobre esse descritor foram encontrados: 317 artigos, sendo 276 artigos revisados 

por pares, no período de 1996 a 2019. Uma nova busca com o período desejado, de 2014 
a 2019, obtivemos um resultado de 180 artigos. Novo critério utilizado foi o idioma, sendo 
selecionado o idioma português. A busca resultou em 105 artigos.

Na sequência, utilizou-se o recurso dos tópicos, selecionando-se a área educacional. 
Os tópicos foram: Educação, deficiência intelectual, inclusão, totalizando 30 artigos.

Na análise qualitativa, com o foco já mencionado, o resultando foi cinco artigos.
Dos artigos resultantes destacamos o estudo de Mascaro (2016), que teve como 

objetivo analisar um curso de formação profissional para este alunado numa escola 
especial e compartilhar o conhecimento produzido na escola especial e na universidade 
sobre alternativas pedagógicas no ensino de alunos com deficiência intelectual. O estudo 
envolveu o trabalho colaborativo entre a pesquisadora e a professora. Na análise dos 
dados a autora destaca a importância de propostas diferenciadas na formação profissional, 
o investimento da professora em uma capacitação diferenciada e a iniciativa da escola na 
busca por parcerias para implementação de mudanças no cotidiano.

Sabe-se que as pessoas com deficiência intelectual enfrentam inúmeras barreiras 
para o acesso ao ensino regular, na modalidade de educação profissional não é diferente. 
A baixa escolaridade, com predominância do ensino fundamental ou médio, é uma hipótese 
para o número reduzidos de sujeitos matriculados na EPT, o que reflete no número reduzido 
de pesquisas na área (cinco artigos encontrados). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Propusemos, neste artigo, buscar elementos para compreender e discutir a 

contribuição da EE no contexto da EPT, com foco nos processos inclusivo, tendo como 
base os artigos científicos encontrados no Portal de Periódicos CAPES.

Um ponto importante nos artigos encontrados refere-se ao número reduzido de 
pesquisas com referência a deficiência intelectual, que fazem parte do público-alvo da 
Educação Especial. Isso mostra-se necessário, cada vez mais para o aprimoramento 
da qualificação para o desempenho de cargos, habilidades técnicas suficientes para 
as ocupações produtivas que promovam o bem-estar, a autonomia e a independência 
financeira, tão almejadas na vida adulta.

Com os resultados obtidos foi possível concluir que existem pesquisas recentes 
(2014 - 2019), realizadas sobre os descritores selecionados. No entanto, pode ser verificada 
que ainda existe uma lacuna na produção cientifica quando se aborda a educação especial 
na modalidade de ensino da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. 

Por fim, podemos concluir que mais estudos são necessários acerca da inclusão 
desses estudantes em instituições de Educação Profissional e Tecnológica. Assim como, 
são necessárias pesquisas visando constatar a inserção e permanência de pessoas com 
deficiência no mundo do trabalho, visando não só o cumprimento da Lei Nº 8.213 e do 
decreto Nº 3.298 (já citados), mas a promoção da efetiva participação no mundo do trabalho 
com seus benefícios e dificuldades.
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